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o Papa e Nossa senhora 
O Santo Padre não perde ocasião alguma de mostrar o seu amor 

à Mãe de Deus e de exortar a Igreja a fazer o mesmo. Que belo exem
plo! Sempre .. . , mas sobretudo nos tempos difíceis que correm. 

Escolhe o Santo Padre momentos solenes para exercer este ma
gistério universal, que só a ele pertence, mas aproveita também as cir
cunstâncias mais simples da vida. 

H~ dias, foi no 2.0 domingo de ~aio, disse assjm, da sua janela 
do Vattcano, antes de rezar, com os .fiéts, na praça de S. Pedro, o Regina 
Cal i, l<ztare . .. : 

«É o mês de Maio; de1•emos fazer nossa a piedade do povo cristão, 
que tira motivo da beleza da Primavera para honrar a beleza da Senhora. 

O culto da Mãe de Deus reveste-se assim de cambiantes de poesia e 
aumenta em plenitude com a devoção popular. Os santuários dedicados 
a Maria estão em festa: ontem Czestochova (santuário nacional polaco 
onde se festejou há dias o milénio cristão da grande nação católica), 
hoje Pompeia (um dos grandes santuários da Itália), cunanhã FÁTIMA 
(o relevo gnifico é nosso). 

Não devemos- continua o Santo Padre- ficar estranhos a este 
florir da devoção mariana, quando sabemos que ela tem as suas raízes au
têtllicas nas verdades da fé. 

Ames, devemos transformar em força espiritual e moral esta lwme-
nagem religiosa e cheia de afecto a Maria. 

Que a piedade, que a Ela nos une, torne forte a nossa adesão à fé. 
Torne forte o nosso sentido moral, o único que dá dignidade à vida. · 
Tome fortes os sentimentos que devem penetrar os vfnculos humcuzos, 

da familia, da sociedade. 

Se hoje se celebra a festa da mãe (na Itália este Dia celebra-se no 2. 0 I 
domingo de Maio), vá para Maria, a Mãe por excelência, a Mãe do Céu, 
o nosso pensamento e a nossa súplica, por todas as mães da Terra». 

(«Osservatore Romano» de 9 de Maio de 1966) 

Obrigado, Santo Padre! Obrigado, particularmente, pela significativa 
referência à Fátima. 
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Cardeal José A. Ferretto que veio presidir à peregrinação de Maio 

Dia 12. A peregrinação de 12 e 13 de Maio Procissão de penitência 
~ primeiro acto desta grandiosa pere

gnnação foi uma procissão de penitência, 
às 6 horas e mcia do dia 12, desde a Ca
pela das Aparições até ao Cabeço de Al
JUstrel. Fez-se o piedoso exercido da 
via-sacra. Na Capela de Santo Estêvão 
do calvário húngaro, houve, em seguida, 
missa concelebrada por 8 sacerdotes. 

Às 17 horas, o Padre Boleslau A. 
Jakimowicz, superior do Seminário da 
Imaculada Conceição de Chacim (Macedo 
de Cavaleiros), de nacionalidade polaca, 
celebrou missa em acção de graças pelo 
primeiro milénio da Polónia. Ao evan
gelho proferiu, sobre a situação dos 
cristãos no seu Pais, a homilia que resu
mimos. 

Homilia do P . e Jakimowicz 
Começou por referir que uma das in

tenções particulares da peregrinação deste 
ano, louvada e abençoada pelo Sumo Pon
tífice, é (<agradecer ao Se1úror o glorioso 
milé11io Cristão da grande nação mártir- a 
Poló11ia». 

Em esplrito de caridade cristã devemos 

isso IWS aqui, neste Santuário, <<Altar do 
MwUÚJ>>, aos pés da Virgem do Rosárw, 
queremos chorar com os 1wssos irmãos po
lacos porque estão tristes, não têm liber
dade religiosa! Quase trinta e um milhões 
de católicos niio podem exercer cargos pú
blicos, não podem ser oficiais do Exército, 
11iio podem escre~·er IU!/11 imprimir livros e 
jornais católicos. As crianças não podem 
receber o e11si11o do catecismo nas escolas. 
A juventude é castigada quandb toma parte 
7UJS ma11ifestações religiosas. Faz-se tudo 
para a afastar db Igreja, não só i11cu/cando 
me/l/iras acerca da religic1o, mas airtiÚI or
ganizando campos de férias, fllri.fmo ateu, 
jogos e vários di1•ertimemos para impedir 
a assistência à santa missa aos domingos e 
dias de preceito. 

As igrejas estão carregadas ele impostos e 
multas que atingem milhares e milhares ele 
cofllos. Os padres são tratados como mal
feitores e inimigos do Estado, as casas reli
giosas confiscadas, a assistência religiosa 
110s Hospitais abolida ... Os católicos são 
tratadas COIIW leprosos e como a tíltima 
categoria dos homens db mesma Pátria. 

«chorar com aqut!es que droram e alegrar- Uma vez, disse o Cardeal Wyszynsky, 
-11os com aqueles que se alegrai/O). Por Primaz da Polónia: <(;4 liberdade da Igreja 

do País é a liberdade ela nação». Ncio 
te11du, portamo, a Igreja liberdade, 11ilo 
podemos dizer que existe a verdbdeira liber
dade da naçao, justame11tc chamada nação 
mártir». 

Prosseguindo, disse: «Choramos com 
os nossos irmãos da Polónia católica! 
Queremos pedir a Nossa Senhora da Fá
lima que /eva111e a sua voz junto de Jesus, 
seu Filho e Vosso Senh(Jr, como, aliás, fez 
em Caná da Galileia c interceda pela Nação 
polaca, pelos sem filhos qut! 11ão têm vinho 
da liberdbde e da alegria cristc1 11as bodas 
do A1ilénio, nas bodas em que se celebra o 
anh·ersário da união com Cristo, pelo sa
cramellto do Baptismo>>. 

Mais adiante: «Celebramlu o milénio do 
Baptismo da sua Nação , os polacos cató
licos não entram em jogos pa/lticos, como 
querem e sugerem certos joma/istas estran
geiros». 

Rcf~riu-sc, depois, largamente à Polónia, 
como nação católica recordando os nomes 
dos seus santos c mártires que morreram 
em defesa da fé para, a terminar, dizer: . 

«A terra portuguesa é terra mariana e a 
Naçcio Portuguna é também twçcio nce-

/ememente mariana. O «Altar do Mwrdo' 
esttí aqui, lU/ Fátima, onde o Imaculado 
Coração de Maria atrai ta/lia gellte, cou
vidaTUio a amar a Deus e ao próximo, maç 
especialmente aqueles que seio filhos pródigos 
do Pai Celestial - os pecadores. 

· Nenluuna o/lira nação esuí tão ligada à 
11aÇão polaca como a IlaÇão portuguesa, 
que vive também da fé e sempre foi fiel IIli 
sua história à Sé de Pedro; nl'llhuma nação 
pode igualar a caridade de Portugal ao ir 
por todo o Afundo levar a Cruz, o Evangelho 
e o amor para com a Sa11tfssima Virgem. 
Ne11huma nação se lhe pode igualar na sua 
atitude cm·idosa para com as diferelller 
raças, línguas, culturas. O mel/ror teste
nnmho disso sfio as terras evange/izadbs 
pelos portugueses desde o Brasil até à 
lndia e Macau, dbs Açores a Angola, Guiné 
e M oçambique, quase todo o mundo. 
Como diz Camões <(não faltarão cristãus 
atrevimentos nesta pequena casa lusitana» ... 

A providência divina, talvez por isso 
mesmo, quis u•1ir estas tluas tUJções 11as 
vias sacras da dor e 11af ressurreições 11/~ 
riosas, JUJS lutas continuas e 11as gloriosas 
vitórias». 



2 VOZ DA FÁTIMA 

Peregrinação Nacional de 12 e 13 de Maio à Fátima 
Recepção ao Senhor Cardeal 

Ferreto 

As 7 horasdatardedodia 12 ~.:hegava a 
t:ntrada do recinto do Santuárto Sua Em,. 
uência o Senhor Cardeal D Joc;é António 
Ferrctto que vinha presidir à peregrinação 
nacional e era aguardado pelos membros 
úo episcopado português, entre os quais, 
o Senhor Bispo de Leiria . 

Após os cumprimentos a Sua Eminência, 
formou-se um grandioso cortejo, cm que, 
além dos prelados, se incorporaram muitos 
sacerdotes c seminaristas. Todos se diri
gi!".tm para a Basílica, passando pela Ca
pelinha. 

Junto da Basílica, o Senhor Bispo de 
Lema dirigiu a Sua Eminencia a seguinte 

Saudação 

lmíllelllíssimo e Re,·crt!ntlt~~iuw St!nlwr 
Cardeal 

CllmO Bi.1po du Diocese de Leiria, em 
cuja jurisdiçt10 se enco111ra o «Sa111utírio da 
Senl10ra da Fátima, querido não só do pow 
cf,, nobre Naçcio Porluguesa» ... 1;0 dizer 
augusto de Sua Santidade, «mas 1ambém 
conhecido e venerado dos fiéis de todo o 
numdo católico», cumpro, com gra11de 
alegria, o gratíssimo dever de dor a Vossa 
I ·mi11ência Reverendlssima as boas vi11das, 
ucste lugar santificado pela presença d'Aque· 
[,, que o nosso amallfíssimo Salllo Padre 
Paulo VI, no momeltfo mais solene e como· 
vente do II Concílio Ecuménico do Vaticano, 
.\e dignou proclamar .Mc1e da Igreja. 

A multidão imensa de fiéis devotos da 
Virgem da Fátima aqui presentes, hoje e 
amanhã, e aqueles que de longe seguem por 
meio da Rádio e da Televisão as cerimónias 
religiosas caracterlsticas destes dois dias de 
Naçcio e .facrificiv, segundo as intenções 
e o esplrito da «Mensagem Evangélica du 
Fálima», se associam a mim, estou certa· 
mente seguro, para exprimir a Vossa Emi· 
nência, que de certo modo representa o 
Sumo Pontlfice, os profmulos sentimentos 
ele illllefcctlvel devoção que a Ele, Vigário 
de Jesus Cristo, consagramos. 

Os ui/tares reverenles de todos fixam-se 
com radiante alegria 11a vrmerancla pessoa 
de Vossa Eminência Reverendúsima. O 
moth•o de tal acontecimento é fácil de 
atingir: Ela de facto ~·em de Roma e traz 
u conforto de uma bê11çi1o e\pecia/ do Santo 
Padre Cada visita de um Prlr~eipe da 
Igreja a este Santuário conrtitui para cada 
um ele nós não só um exemplo mas 11111 

moti ' a mais de uma maior dedicação ao 
Set .•r 

Ao cofllemplur atrm·és do esplendor da 
S •;:roda Ptírpura, nós não podenws e.s· 
c tecer que ela foi por longos anos servo 
J··l e colaborador zeloso do Sumo Pon
t ifice, em cargos du mais alta respoi!Sabi· 
lidade. Tantos méritos, obtidos no serviço 
collstante, sempre devoto e generoso, da 
Igreja. atrairam a atençllo do Vi ário de 
Cristo, que 110 atw de 1958, se di; nou be
nignamente promover J.fonsenhor Ferretto 
a plenitude do Sacerdócio, elevando-o cl 
Sé tiflllar arquiepiscopa/ de Sordica para 
depois, no ano de 1961, o elevar à dignidade 
cardinalícla. 

A brilham e carreira f eita por Vossa Em i· 
nência Reverendlssima, de forma alguma 
diminuiu aquele ze/() sacerdotal de que nos 
tinha dodo sempre provas i11equívocas; pelo 
comrárlo enriqueceu de novas possibili· 
dodes, qua1UÚJ lhe foi confiado a Diocese de 
Sabina e Poggio Mirteto. 

Na Críria Roma110, seja-me permitido re
cordá-/o, Vossa Eminência faz parte dJJ 
Sagrado Congregação Consistorial, do Con· 
cf/io, do Propagação da FI, e dos Assuntos 
Eclesiásticos Extraordinários. Isto siglli
fica que Vossa Eminência trabalha con· 
tlnuamente ao lado, em nome, por amor e 
sob a guia do Supremo Pastor, para o bem 
da Igreja e da salvação das almas. 

Talvez bem poucos saibam quão grande 
parte Vossa Eminência teve até aqui e 
continua a ter na escol/ta dos Pastores das 
Dioceses, e, também quantos missioii(Írios 

e quanto~ bt 1po~ espa/ltados pelo 11/undo. 
.,cio de tantas formas iluminados pelm sábios 
conselho:. e pnulen/es sugestõe.\ do Llnincn· 
líssimo Se111tor Cardeal FerrettcJ Atas não 
é segredo que possa compleumuwte escon· 
der-se que tcio gra11de zelo e 1anla activi
dade sacer<ÚJtal c alimentada e brota, por 
assim dizer, de uma piedade eucarística in· 
tensa e profunda e por um amor muito sin
gular a Nossa Senhora e à Igreja. 

São três os amores característicos da 
Fátima: ao Santíssimo Sacramemo, a 
Nossa Senhora e ao Sa11to Padre. Este 
trinómio inseparável nos corações de todos 
os fiéis de1•otos de Nossa Senhora da Fá· 
timo, 1ws une e nos atrai ailula mais para a 
venerando pessoa de Vossa Eminênicia Re· 
l'erendissima. 

Não é a primeira 1·ez que V. E. Senhor 
Cardeal visita Portugal, esta Terra que, 
de luí muitos séculos, se chama de Santa 
Maria. Naçtio Fidelíssimo, pela .111a nunca 
desmentida devoção ao Vigário de Cristo 
110 Terra. Terra de vocação emiiii!JIIemellte 
missilnuíria, Portugal, 1 ão obJimrte a iii· 
compreen.scio e a manifesta ho~t i/idade de 
a/gu11s, co11fi11ua a trabalhar e a sacrifi
car-se de tantas formas pela di/a1ação do 
Reino de Deus em tmllas pJrtes do Mundo. 

Hoje e amanhã, Vossa Eminê11cia terá 
ocasião de se dar COIJ/a do espírito de fé 
que anima o nc;sso povo. 

Nossa Senhora, neste lugar betulito, 
pediu que se fizessem sacrifícios, recomen
dou a oraçcio, especialmente a reza do santo 
rosário. Aqui reza-se com f enor e fazem
-se tantos sacrifícios pela conversão dos 
pecadores, pela salvação das almas, pelo 
Santo Padre, pela Paz do Mwulo. O es· 
pectácuTo desta noite santa e o do dia de 
amanhei sc1o verdadeiramellfe impressio· 
nallles, como~·e11/es, indescritlveis. 

Qua~«lo voltar a Roma, peço a Vossa 
Eminência Rev.ma, Sr. Cardeal, se diglll! 
transmitir a Sua Santidade Paulo VI, tudo 
o que viu e ouviu, assegurando-L/te, ao 
mesmo tempo, os nossos humildes, co11Sta111es 
e wuinimes sentimentos dc Indefectível de· 
voção. 

Por fim, peço a Vossa Eminência Rev."•a 
se digne abençoar a todos estes peregrinos 
e o seu humilde Bispo. 

O Senhor Cardeal Ferretto respondeu 
com um breve discurso, em palavras fortes 
e claras. 

O coro do Seminário de Leiria cantou, 
com entusiasmo, o hino do Papa. 

A procissão das velas 
A procissão das velas constituiu um es· 

pectáculo grandioso. Seguiu-se a hora 
santa com pregação pelo Rev. Dr. Ma
nuel Jo:Jquim Ochoa, secretário nacional 
do ensino religioso nas Escolas Médias, 
que havia sido também o pregador do 
tríduo. 

Dia 13 
À missa da comunhão geral, celebrada 

pelo Senhor D . Francisco Rendeiro, bispo 
coadjutor de Coimbra, comungaram para 
cima de 50.000 pessoas. 

A missa solene, celebrada pelo Cardeal 
José A. Ferretto, constitu iu o ponto cul
minante desta grandiosa peregrinação. O 
vasto recinto estava repleto de fiéis. 

Sua Em.• o Cardeal Patriarca de Lis
boa sentou-se num trono ao lado do altar, 
ladeado pelo Cónego Barthas, de Tou
louse, grande historiador da Fátima, e 
pelo Cónego José Gonçalves, de Beja. 
'Em lugar próprio estiveram us Prelados 
do continente em número de 21. 

Foram eles os Srs. Arcebispo-Bispo de 
Coimbra, Arcebispo-Bispo de Beja, Arcebis
pos de Mitilene, Cízico, tvora e Braga, 
Administrador Apostólico do Porto, e os 
bispos de Leiria, Vila Real, Guarda, La
mego. resignatário de Bragança, Aveiro, 
auxiliar de Braga, Bragança, Viseu , Por
talegre e Castelo Branco, Algarve, D . An· 
tónio Cardoso da Cunha, bispo titular de 
Bari, D. António de Campos, bispo au-.:i· 
llar de Lisboa, D. Francisco Rendeiro, 
bispo coadjutor de Coimbra. 

Outras individualidades 
presentes 

l\.um espaço rc~crvado do ludo do evan
gelho assistiram Suas Excelência~ o Almi
rante Américo Tomá~. Presidente da Re
publica Portuguesa, c ~ua esposa c o co· 
mandante R eis Tomás, ajudante de campo 
do Sr. Presidente e sua esposa. Noutro 
lugar, assistiram os Srs. Ministro das 
Corporações e esposa, Drs. Paulo Ro· 
drigucs, Alberto Carlos de Brito, Eng. 
Pinto Scrrão, subsecretário de .Estado da 
Presidência, Administração Escolar, Ju· 
ventudc e Desportos, Generais Fernando 
de Oliveira e Campos de Andrade, res· 
pectivamente comandante geral da 'P. S. P. 
c director do Colégio Militar, governador 
civil de Leiria , embaixador de Espanha, 
D. Duarte Nuno, Duque de Bragança, e 
outras individualidades. 

Acolitaram à missa os Revs. Drs. Fi· 
hpe Luciano de Oliveira Vieir:l e Mário 
Silveira Ribei1o. De presbítero assistente 
serviu Mons. Marques dos Santos, Vigário
·Gcral de Leiria, c de diáconos os Cónegos 
Dr. José Galamba de Oliveira e Carlos de 
A1cvcdo. 

Os cânticos foram executados pelos se
minaristas de Leiria dirigidos pelo Maestro 
D r. Carlos da Silva. Ao órgão esteve o Rev. 
Dr. António de Oliveira Gregório. De 
mestre de cerimónias serviu o Cónego 
Dr. Aurélio Galamba de Oliveira. 

Ao evangelho o Cardeal Ferretto pro
nunciou a notável homilia que publicamos 
noutro lugar com o merecido relevo. 

No fim da missa, renovou-se a consagra
ção do mundo ao Imaculado Coração de 
Maria. 

Bênção dos doentes 
O Cardeal Ferrctto deu a bênção com o 

Santíssimo Sacramento a várias centenas 
de doentes. Levou a umbela c Ministro 
da~ Corporações. 

Na altura própria S. E. o Carde..'\) Fer
rctto deu a bênção papal a todos os pere
grinos e, através da televisão, a todvs quan
tos assistiram às cerimónias desta peregri
nação, que terminou com a comovente pro· 
c•ssiio do adeus na qual se incorporaram 
os Cardeais, Arcebispos e Bispos, o Chefe 
do Estado, sua esposa e comitiva c os mi· 
nistros c úutras entidades presentes, bem 
como numerosos peregrinos estrangeiros 
c centenas de milhar de fiéis de toda a 
parte. 

Telegramas de saudação 

Antes da miss.'l, o Senhor Bispo de Leiria 
tornou públicos os textos dos telegramas 
a enviar ao Santo Padre, ao Senhor Olr
deal da Polónia e ao Sr. Bispo de Lurdes, 
vítima, há pouco, de um acidente. 

Foram benzidas duas imagens de Nossa 
Senhora: uma que vai percorrer a arqui· 
diocese de Braga, numa missão prepara· 
tória das comemorações do cinquentená
rio da Fátima, e outra para o cardeal ar
cebispo de Viena. 

Notas sobre os serviços 
Os serviços do lava-pés CÚJ Albergue dos 

doentes prilrcipiou a funcionar no dia 9. 
Ali foram tratados militares de peregrinos. 
Além de 3 secções, também funcionaram à 
dt'sposição dos doentes peregrinos um posto 
de socorros a cargo dos Drs. Miguel Ba· 
rata e Dr. Luis Viegas. 

O serviço de admissão de doentes foi 
dirigido pelos Drs. José Maria Pereira 
Gens que dirige estes serviços desde 1926, 
e Dr. Nascimento Costa. Prestaram aifukJ 
serviços aos doentes os Drs. Mendes de Al
meida, Moreira Mollfeiro e Amaral Gomes. 

Numerosos servitas, homens e se1Ú10ras, 
sob a direcção do Rev. Dr. Joaquim Ro
drigues Ventura, coadjuva<ÚJ pelos Srs. Ali· 
tónio Moura Neves e Amónio Correia de 
Oliveira e as senhoras D. Maria Celeste 
Alvaiázere e D . Maria Violallfe, assistiram 
desve/adamente aos doentes. 

Trabalharam pela primeira vez no Hos-

-
piflll a.\ teligiosa.\ Domi111canos, Franci.•· 
cana• I /r11piw/eira1 e de S Viceute de 
Pfmh•-

Peregrinações que tomaram 
parte nas cerimónias 

14 .1acerdotes da diocese de Málaga, 
Espalúta, que l'ieram comemorar o seu l O.• 
alfhersârio do ordenação sacerdotal, em 13 
de Maio de 1956. 

- 104 peregrino:. de diversas partes da 
Alemanha, que esti~eram tlll Fátima, desde 
o dia 10, sob a direcção espiritual do P .• 
Dr. Sc/rmitz, do Seminário da Congregação 
do Verbo Divino, de Santo Agostiulto 
( Boua). A orgauização desta peregrilwção 
é do Dr. Hegner, gra11de propagandista da 
Ftítima em Dortmu11d. 

63 peregrinos de Colónia, organizados 
pela Junta de peregrillllÇÕes a que pre~ide 
o Bispo C/eve11, auxiliar de Colónia. 

- 30 peregrilws de Sacrigen, urgallizados 
pelo Sr. Franz Zimmerman. 

- Peregrinos da Bélgica, organizodos 
pelo Secretariado da Fátima, de Bruxelas, 
do qualfaziamparte numerosos membros do 
Exército Azul daquele pais. 

- Grupo da França, organizado pelo 
P.• Richard, director do jor1wl <<L'Homme 
Nou~eatm e do Exército Azul, na França. 

- Grupvs da Áustria, que /evar11m uma 
imagem da Virgem da Fátima para o Cm· 
dea/ Arcebispo de Viena. 

-O Cónego Barthas, de Toulouse, que 
prepara um novo /i~·ro sobre a hist6ria das 
aparições de Nossa Se11/tora da Fátima. 

- Da Itália, um grupo organizado pelos 
Padres Paolitws de Milão. 

- Numerosos gmpos de diversas partes 
da Espa111ta, da Fra11ça, Bélgica, Inglaterra, 
América do Norte, Canadá, Brasil, etc. 

Fátima em Salamanca 
Fátima, uma paróquia recente, da ci· 

dadc de S!ll.tmanca, Espanha, com umas 
15.000 almas, tem sentido ultimancotc a 
responsabilidade c a dignidade que o seu 
titulo lhe outorga, mercê do trabalho do seu 
zeloso pároco, P. • Prudêncio Rodrigues, c 
AuxiHares. À semelhança do que ali se 
realizou nos últimos anos, damos uma ideia 
do programa de Maio último: 

Dos dias 7 a 10, parte de uma novena a 
Nossa Senhora da Fátima. 

De 11 a 13, triduo solene: a homilia da 
missa vespertina esteve a cargo do P.• João 
Manuel Sanches, Director dos Cursos de 
Cristandade. 

Às 9 h. da noite do cUa 12, realizou-se, 
com fervor semelhante ao da Cova da Jria, 
uma longa procissão das velas, com grande 
concorrência de povo, bom testemunho de 
quanto vibra pelo Coração de Maria da 
Fátima esta boa gente salmantina. 

No dia 13, de manhã, houve três missas, 
apesar de ser dia de trabalho, "• pela tarde, 
lauspcrcoe, novena e missa, em intenso amor 
filial para com a Virgem da Fátima. 

No dfa 15, domingo, missa dos doentes. 
Em toda a fr~la há IIDS 66 He11tes; 

porém, só trinta puderam assistir à missa 
celebrada para eles pelo pároco. A direcção 
da assembleia esteve a cargo de um crupo 
de seminaristas dioccSllllos e claretianos, 
juntamente com o coro local. Comuagaram 
todos -os enfermos. 

Terminada a celebraçílo, ao som das acla
mações usadas r.a Fátima, todos os d.entes 
receberam a bênçílo individual do San· 
tissimo. 

Uma imagem de Nossa Senhora da Fátima 
presidiu a tudo em lugar de honra. 

Mais de SOO fiéis acompanharam seus 
irmãos, \ltlmas do sofrimento. 
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VOZ DA FÁTIMA ---

OMILIA DO CARDE l FERRÉTTO 
1 - ALGUMAS INTENÇÕES PARTICULARES 

Estamos a celebrar o 49. • aniversário da Apa
rição de Nossa Senhora do Rosário, e o Ex
celentíssimo Bispo desta privilegiada diocese de 
Leiria deseja, com esta celebração, rogar o patro
cínio de Maria Santíssima, Mãe da Igreja, em favor 
de algumas intenções particulares : 

São elas: 
«a plena floração do Concilio Ecuménico, segundo 

a mente do Pai comum», 
«o coroamento do seu denodado esforço em 

favor da paz no Mundo», 
unidos aos irmãos da Polónia Católica, «agra

decer a Deus o primeiro milénio de baptismo desta 
nobre Nação», 

e finalmente, «fazer o propósito firme de nos co~
sagrarmos a uma vida cristã, preparando-nos, espi
ritualmente, para as próximas festividades do cin
quentenário da Fátima». 

2 - AS NORMAS DO II CONCíLIO ECUMÉNICO 
DO VATICANO E O ESPIRITO DAS APARI
ÇÕES DA FATIMA 

Estas intenções, que foram aprovadas e aben
çoadas pelo Santo Padre, não interessam apenas 
a vós, devotos peregrinos da Fátima, e, muito me
nos, só durante o escasso tempo que passais aqui, 
na «Cova da Iria»; interessam, podemos dizer, a 
todo o mundo cristão, pois que estão compreendidas, 
directa ou indirectamente, nas normas do II Concilio 
Ecuménio do Vaticano, que desejo apresentar-vos 
de harmonia com o espirito das Aparições da Fátima. 

Na verdade, que pretendeu Nossa Senhora re
comendar aos homens através dos três pequenos 
Videntes? 

Que os homens não ofendam mais a Deus com 
o pecado; 

Que rezem implorem a misericórdia divina e 
o perdão pa~a os pecadores, e façam ~enitência 
em reparação dos pecados, mesmo alheios; 

Que o Mundo seja consagrado ao Seu Coração 
imaculado. 

Mas que outra coisa significam estes pedidos 
maternais da Santissima Virgem senão fazer que 
todos os fiéis vivam em graça e em santidade; 

Que exercitem entre os seus irmãos um apos
tolado de evangelização e de santificação, para 
que toda a ordem temporal seja instaurada em 
Cristo e segundo Cristo? 

E é precisamente isto o que pede o Concílio 
Ecuménico. 

3 - TODO O CRISTÃO É CHAMADO 
À SANTIDADE 

Que os homens não ofendam mais a Deus com 
o pecado mas vivam em graça e em santidade. 

Todo o' cristão é chamado à santidade. Não jul
gueis que esta afirmação é exagerada. O Con
cilio declarou explicita e solenemente por mais 
de uma vez na Constituição Dogmática Lumen · 
Gentium, na qual dedicou um capitulo inteiro, o 
quinto, à «Vocação universal à santidade, na Igreja». 

«Todos, na Igreja, quer pertençam à Hierarquia 
quer façam parte da grei são chamados à santidade, 
segundo a palavrá do Apóstolo : «Esta é a vontade 
de Deus, a vossa santificação» (I Tes. 4, 3, L. G. 39). 

4 - O CONCILIO DIRIGE-SE 
A TODOS OS MEMBROS DA IGREJA 

Na grande ânsia de uma renovação salutar e 
efectiva do espírito cristão nos membros do Corpo 
Místico de Cristo, que é a Igreja, o Concilio di
rige-se a todos indistintamente. Antes de mais, 
aos pastores de almas, feitos modelos de santidade 
para a sua grei (I Ped. 5, 3); depois, aos sacerdotes, 
coroa espiritual dos Bispos, aos ~ record~, 
entre outras coisas, «quanto aproveita à sua santi
ficação a união fiel e a generosa cooperação com 
o seu Bispo» ; aos «clérigos, que se preparam para 
o cargo de ministros sagrados» e que, portanto, 
«são obrigados a ajustar a sua mente e o seu 
coração a tão subida escolha» (L. G. 41) ; a todos 
os que, «com os votos ou outros vinculos, por sua 
natureza equiparados aos votos - por meio dos 
quais o fiel se obriga à observância dos três con
selhos evangélicos: castidade consagrada a Deus, 
pobreza e obediência - se deram totalmente a 
Deus, e, homens ou mulheres, Frades ou Irmãs, 
nos conventos, nas escolas, nos hospitais ou nas 
missões... a todos os homens prestam serviços 
generosos e variadissimos (L. G. 43, 4, 44}, «es
forçando-se cada um por perseverar e se distin
guir na vocação a que foi chamado por Deus, para 
maior santidade da Igreja» (L. G. 47) . . 

5 - A VOCAÇÃO DOS LEIGOS A PERFEIÇÃO 

Dirige-se ainda aos leigos, a categoria de fiéis 
mais numerosa, que não receberam a Ordem 
sacra, nem fazem parte do Estado Religioso apro
vado pela Igreja (L. G. 31). 

A todos recorda, e assim quero eu fazer diri
gindo as minhas palavras de modo especial aos 
leigos - que «o Senhor Jesus, Mestre e Modelo 
divino de toda a perfeição, pregou a todos e a cada 
um dos seus discípulos, de qualquer condição 
que fossem, a santidade de vida, de qu~ Ele pró
prio é autor e consumador». «Sede perfeitos, como 
é perfeito o vosso Pai c~leste» (Mat. ~· 48; L.~: 40). 

Depois de ter explicado os efeitos espmtums 
que os Sacramentos produzem com a graça que 
conferem, conclui assim : «Dispondo de meios tão 
numerosos e eficazes, todos os cristãos, qualquer 
que seja a sua condição ou estado, são cham!ldos 
pelo Senhor a procurar, cada um por seu caminho, 
a perfeição daquela santidade pela qual é perfeito 
o próprio Pai celeste.» (L. G. 11 ). 

Não contente com estas afirmações genéricas, o 
Concilio menciona algumas categorias de leigos : 
«os cônjuges e os pais cristãos, os viúvo.s e os sol
teiros, todos, cada qual no seu própno estado, 
uns de um modo, outros de outro, devem con
tribuir para a santidade e operosidade da Igreja» ; 
os opérários, também eles, «que vivem entregu~s a 
trabalhos muitas vezes duros, busquem a perfeição 
própria nesses trabalhos humanos, ajudem o.s seus 
concidadãos, e fomentem o progresso da soCiedade 
e do Mundo, e sirvam-se da sua fadiga quotidiana, 
para subirem a maior santidade, mesmo apos
tólica» (L. G. 41 ). A este propósito, poderemos 
citar · a elevação aos altares, decretada pelo Santo 
Padre Paulo VI, há pouco mais de dois anos (1 de 
Dez. de 1963), do operário Núncio Sulprizio, para 
demonstrar como esta doutrina é eficaz e actual, 
mesmo entre as dificuldades quotidianas ·prove
nientes do ambiente e fortalecidas pelas correntes 
materialistas. 

6 - O POVO DE DEUS É A IGREJA DE CRISTO 

Admirável vocação a do Povo de Deus! 
Povo que reconhece Deus na verdade, e O serve 

fielmente : por isso, é chamado por S. Pedro «a 
estirpe eleita, o sacerdócio real, o povo santo» 
(I Pet. 2, 9-10); Povo que é gerado na água pelo 
Espirito Santo, que tem por cabeça a CD;sto «O 
Qual foi entregue por causa dos nossos crimes e 
ressuscitou para nossa justificação» (Rom. 4, 25) 
e agora reina glorioso no Céu ; Povo que tem por 
condição a dignidade e a liberdade dos filhos de 
Deus em cujos corações habita o Espírito Santo 
com~ num templo; que tem como lei o preceito da 
caridade: «Amai-vos como Eu vos amei» (Jo. 13, 34) 
e que tem por fim o reino de Deus, que deve !3er 
dilatado até aos confins da terra (L. G. 9), VIsto 
que todos os homens são chamados a formar o 
Povo de Deus (L. G. 13). . . 

Este povo de Deus é a IgreJa de Cnsto : Ele a 
conquistou com o Seu sangue, encheu-a do Es
pírito Santo para que se conserve «sem mancha, 
sem ruga e sem outro defeito, mas santa e ima
cul~da» (Ef. 5, 27). 

7 - EM QUE CONSISTE PRATICAMENTE 
A SANTIDADE? 

\ 

E porque é meu intuito dirigir-me principalmente 
aos leigos, imagino-os desejosos de um maior 
esclarecimento e a perguntarem-se : em que con
siste, pràticamente, a santidade? 

A resposta dá-a ainda o Concilio, quando afirma 
que é bem claro que todos os fiéis, seja qual for 
o seu estado ou classe, são chamados à plenitude 
da vida cristã e à perfeição da caridade (L. G. 40). 

8 - PLENITUDE DA VIDA CRISTA 

Cada homem, pelo Baptismo, fica a ser filho de 
Deus e participante da natureza divina, e, por isso 
mesmo verdadeiramente santo (L. G. 40), é incor
porado em Cristo e na Igreja e tornado, na sua 
medida, participante do oficio sacerdotal, profé
tico e real de Cristo (L. G. 31) ; pelo sacramento da 
Confirmação vincula-se mais perfeitamente à Igreja 

· e recebe especial vigor do Espirito Santo (L. G. 11) ; 
a Eucaristia, que alimenta a caridade e é «fonte e 
ponto culminante de toda a vida cristã» (L. G. 11 ), 
eleva - como nos ensina Paulo VI na Constituição 
Apostólica «Mirificus Eventus» - «e aperfeiçoa as 
almas para a participação genuina e autêntica na 
vida divina». 

«E porque todos cometemos muitas faltas» (Ti. 3, 2) 
e necessitamos continuamente da misericórdia de 
Deus, devemos orar todos os dias: «perdoai-nos 
as nossas ofensas» (Mat. 6, 12); (L. G. 40), e aproxi-
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. mando-nos do sacramento da P~nitência, recebemos 
o perdão das ofensas feitas a Deus e reconcilia
mo-nos com a Igreja (L. G. 11 ). 

Por isso, o leigo cristão deve manter viva e aper
feiçoar a santidade que recebeu (L. G. 40), através 
da oração, duma vida abnegada e de uma caridade 
operante (L. G. 10) ; deve professar pUblica
mente a Fé, difundi-la e defendê-la com palavras e 
obras, «falando da esperança» (L. G. 10), como 
autêntica testemunha de Cristo (L. G. 11 ), «deve con
tribuir com todas as forças ... para o incremento da 
Igreja e para a sua perene santificação» (L. G. 33). 

9 - PERFEIÇÃO DE CARIDADE 

Esta consiste em amar a Deus com todo o coração, 
com toda a alma, com toda a mente, com todas as 
forças (Marc. 12, 40) e amarmo-nos uns aos outros, 
como Cristo nos amou (Jo. 13, 34; 15, 12). Por 
isso, S. Paulo adverte-nos que tenhamos a santi
ficação como fruto do Espírito Santo (Gal. 8, 22 e 
Rom. 6, 22) e convida-nos a viver «como convém 
a santos» (Ef. 5, 3) e a revestirmo-nos, -«como 
eleitos de Deus, santos e predilectos - de senti
mentos de misericórdia, benignidade, de humil
dade, de mansidão e de paciência» (Col. 3, 12; 
L. G. 40). 

É neste espírito de caridade fraterna que nós 
orientamos a nossa participação espiritual no Mi· 
lenário de Fé Católica do Povo Polaco, recordando
-nos do que diz S. Paulo: «como os membros do 
corpo humano, embora numerosos, formam um 
só corpo, assim os fiéis (I Cor. 12, 12), e o Espirito 
Santo, unificando Ele mesmo o corpo com a Sua 
virtude e a coesão interna dos membros, produz e 
estimula a caridade entre os fiéis. Daí que, se al
gum membro sofre, sofrem com ele os demais; 
se um membro recebe glória, todos os outros se 
regozijam com ele (I Cor. 12, 26, L. G. 7). 

10 - IMITAÇÃO DE CRISTO 
E IRRADIAÇÃO APOSTÓLICA 

O Santo Padre Paulo VI, Vigário de Jesus Cristo, 
ao decretar o Jubileu extraordinário para impetrar 
a sincera aplicação do Concilio, exorta-nos deste 
modo : «Desejamos ardentemente que todos os que 
seguem a Jesus Cristo, nã? se c~ntent~do com uma 
conduta irrepreensível, smtam Impenosame':'te, na 
medida em que as forças humanas o pe~tam, a 
sede da santidade, que os leve ao exercíciO efe~
tivo das virtudes cristãs, especialmente da can
dad~, ao propósito concreto de imitar a Jesus Cru
cificado e a uma fecunda irradiação de apostolado 
(Constituição Apostólica «Mirificus Eventus», Riv. 
Diocesana di Roma, 1965, p. 918). 

11 - É SURPREENDENTE A HARMONIA ENTRE 
A MENSAGEM DA FATIMA E A PALAVRA 
SOLENE DA IGREJA EM CONCILIO 

Nossa Senhora, na Fátima, pediu oração, reco
mendando constantemente em todas as aparições a 
recitação diária do terço; pediu sacrifícios e peni
tência, para reparação dos pecados e para a con
versão dos pecadores. 

É, sem dúvida, surpreendente a harmonia entre 
estes pedidos, que nos foram transmitidos p~los 
três pequenos Videntes, e a palavra solene e ms
pirada da Igreja reunida em Concílio. 

«Pela regeneração e pela unção do Espirito ~t?, 
os baptizados consagram-se para serem edifiCio 
espiritual e sacerdócio santo, a fim de, atrav~s ~e 
toda a sua actividade cristã, oferecerem sacrifiCios 
espirituais» e, por. isso «perseverando na oração e 
no louvor de Deus (Act. 2, 42-47), ofereçam-se tam
bém a si mesmos como hóstia viva, santa e agra
dável a Deus» (Rom. 12, 1; L. G. 10). 

«Mas enquanto Cristo» santo, inocente, imaculado, 
(Heb. 7, 26) «não conheceu o pecado (ll Cor. 5, 21) 
e veio Unicamente expiar os pecados do povo 
(Heb. 2, 17}, a Igreja reúne em seu fecundo seio os 
pecadores, e, por isso, ao ~~smo tempo que é 
santa precisa também de purificar-se e, sem des
cans~, prossegue no seu esforço de penitência e 
renovação» (L. G. 8); concedendo o seu perdão ao 
pecador que a <<tinha ferido pelo pecado »(L. G. 11 ), 
procura levá-lo à conversão «pela caridade, pelo 
exemplo, e pela oração» (L. G. 11 ). N6s, os cris
tãos, como membros do Corpo Místico, isto é, da 
Igreja, «durante a nossa peregrinação ten:ena» 
devemos seguir as pegadas de Jesus assOCiados 
«como o corpo à cabeça>>, «na tribulação e na per
seguição>> (L. G. 7), pregar a humildade e a abne
gação, e, como Cristo, «procurar salvar o que es
tava perdido» (Luc. 4, 18; L. G. 8), isto é, o pecador. 

Por isso, o Concilio, depois de ter recordado que 
«a Igreja ama todos os angustiados pelo sofrimento 
humano e que reconhece a imagem do seu Fun
dador nos pobres e nos que sofrem» (L. G. 8), 
dirige-se aos «que vivem oprimidos na pobreza, 
na fraqueza, na doença e noutras tribulações, ou 
sofrem perseguição por amor da justiça». e con
forta-os fazendo-lhes saber que «estão urudos de 
modo especial a Cristo, em Suas dores, pela sal
vação do Mundo>> (L. G. 41). 

• CO Tl!I.UA NO PRÓXIMO ÚMERO 



4 VOZ DA FÁTIMA 

Vida do Santuário Maio 
CENTENÁRIO 

DAS IRMÃS DOROTETAS 
PORTUGUESAS 

A Congregaçc7o das Imuis de Santa Doro
teia vi~·eu na Fátima horas de verdadeira 
COIISa[;raçtio do seu alto apostolado ao 
longo de um século de existência no nosso 
Pafs. 

Mais de 5.000 pessoas, entre religiosas, 
actuais e amigas alunas, elementos do pro
fessorado e empregados de todas as Casas, 
Colégios e Obras de Assistência de todo o 
País, se co11gregaram IW Santuário de 
Nossa Senhora. De Abrantes, Coimbra, 
Covil/ui, Évora, Fátima, Figueira da Foz, 
Lisboa, Porto, Póvoa do Varzim, Vila do 
Conde e Linhó vieram cente11as de camio
lletas. Também vieram religiosas que se 
encontram nas Missões de Angola. De Roma 
l'eio tomar parte ~~esta grmldiosa peregri
llação a Madre Maria de Piro, Vigário 
Geral da Congregação. Fizeram-se repre
se!ltar as Provlncias de Génova, terra da 
Beata Paula Fra.fsil~eti, fundadora ela Con
gregação de Santa Doroteia, pela Provin
cial Madre Vassel, que acompanhou um 
grupo de alwras italimws, diversas pro
vfncias espatú1o!as com mais de 250 reli
giosas e alunas, e ainda a provfncia sufça. 
Também esth·eram prese11tes alg•tmas reli
giosas missionárias de At,go/a. 

As cerimónias principiaram às 1 I horas 
do dia 1 de Maio com uma saudação pro
ferida pela Superiora Provi11cial Madre Fur
tfUÚJ Marti11s, a que se seguiu a concele
bração presidida pelo Setll1or Bispo de 
Aveiro e em que tomaram parle os Padres 
Lúcio Craveiro da Silva, Jaime Marques, 
da Canso/ata, Raimundo de Castro Mei
reles, Manuel Martins Vaz, Joaquim Carlos 
da Silva e o Reitor do SemiiiiÍrio da Fi
gueira da Fo::. 

Ao evangelho o Senhor Dom /lfanuel de 
Almeida Trilldade proferiu uma homilia 
na qual traçou a história da Província Por
tuguesa das Irmãs ele Santa Doroteia, 
desde a data do seu estabelecimell/o em 
Portugal, no dia I6 de Jwúro de 1866. 

Ao ofertório foram depostos TKJ altar 
sfmbo/os representando todas as Casas, 
Colégios e outrar obras da Congregação, 
bem como wna grande vela comemorativa 
elo centenário. 

Ames ela missa, o Setúwr Bispo de Aveiro 
leu um telegrama do Santo Padre conce
dendo a todos os componentes da peregri
llaçqo a sua bênção apostólica. 

.À tarde, efectuou-se uma grandiosa pro
l'issão com a imagem de Nossa Senhora, a 
que presidiu o Senhor Bispo de Leiria. 

SALVOS DOS TERRORISTAS 
DO CONGO 

Estere na Co1•a da Iria o Sr. José Car
doso Lopes, de Tourais, Seia, acompanhado 
de pessoas de famflia, que veio agradecer à 
Virgem da Fátima o ter-se livrado da prisão 
dos terroristas do Co11go de Leopoldville, 
em cujo poder esteve durallte 57 dias. 

Foi preso 110. cidade de Bumba jumammte 
com outros trabalhadores de diversas tw
ções, e11tre os quais o Sr. Mpambos Ni
coloudes, de 11acionalidade grega. Fizeram 
a promessa de vir à Fátima agradecer a 
Nossa Senhora se fossem salvos elos balidos 
de terroristas. 

Libertac/os e repatriados, o Sr. Cardoso 
Lopes veio d Fátima a pé e entregou ob
jectos de ouro, seus e do devoto grego, a 
Nossa Senhora da Fátima, em sinal de re
conhecimento. 

O Sr. Nico/oudes tencio11a vir à Fátima 
na primeira ocasião. 

A CONGREGAÇÃO 
DAS FILHAS DE MARIA 

Deslocou-se de Roma ao Salltuário da 
Cova da Iria, a Madre Maria Oliva do 
Corpo Mfstico, superiora geral da Corrgre
gação da Fi/lias da Igreja, que juntamen
te com outras religiosas e o arquitecto Sr. 
Guilherme Carnevali, de Roma, vieram es
t lllfar a construçllo de uma casa para a re
ferida Congregação. • 'Já adquiriram o 
terrmo necessário nas proximidades do 
Santuário. 

700 CRIANÇAS DA FÁTIMA 

Como preparação das comemorações do 
50.0 ani~·ersúrio das aptlrições elo A11jo de 
Portugal, cerca de 700 crianças da. fre
guesia da Fátima juntaram-se 110s /orais 
onde se deram estas aparições em 1916. 

O primeiro encowro efec/llou-se junto do 
poço 110 quintal da família da LIÍcia onde 
o Aujo apareceu pela segunda 1•ez a esta e 
a seus primos Jacinta e Francisco Morto. 
O Sr. Padre Mam1el António Henriques, 
zeloso Pároco da Fátima, recordou os 
/actos aqui verificados. Efectuou-se, em 
seguida, um cortejo para a Loca elo Anjo 
onde, !tá semel/zatJÇa do que os pastorinhos 
fizeram há 50 anos, foi recitada a oração 
que o Anjo de Portugal lhes ensinou. 

O Padre Marcos Reuver celebrou ele
pois missa a qlle comungaram quase todas 
as crianças. 

IMPOSIÇÃO DO CRUCIFIXO 
A UM MISSIONÁRIO 

Na capela do seminário do Verbo 
Divino, o Padre Regional desta Col/gre
gação fez a imposição do crucifixo missio
llárlo ao Padre Hermano Neller, conhecic/o 
sacerdote do Verbo Divilw que 11a Fátima 
tem dese11vo/vido 11m a grande actividade 
apostólica, e que os superiores designaram 
para trabalhar lUIS casas da Cougregação 
110 Brasil. 

PEREGRINAÇÕES DIVERSAS 

Tém-se realizado 11/timamente tunnerosas 
peregrinações ao Sallluário da Cova da 
Iria. Eis algumas: 

A 32." peregrilraçilo das Filhas de Maria 
do Corpo Santo presidida pelo seu di
rector P.• Domingos C/arkso1t, O. P.; 
seguiram-se as peregrinações de Comche, 
presidida pelo Padre José Alves, Pároco 
desta vila; as das Paróquias du Penha de 
Fra11ça, de S. João de Deus, Arroios, Vila 
Franca de Xira, Escola Ferreira Borges de 
Lisboa, Escola do Magistério Primário de 
Viseu, e Escola de Agentes Rurais de 
Braga, que trouxeram à Fátima muitos mi
litares de pereJ;rilws. 

Também vieram à Fátima 48 semiltaristas 
de Filosofia, de Badajoz (Espanha), com 
os professores Padres Santiago More1w e 
M01111el Ga/vau. 

REUNIÃO DUM CURSO MÉDICO 

Numerosos médicos e suas famflias, que 
em 1935 co11cluiram a sua formatura ua 
Universidade de Coimbra, reuniram-se 110 
Cova da Iria, numa festa de confraterni
zação, a qual constou de missa pelos colegas 
falecidos e almoço. Elllre os médicos en
corurava-se o Sr. Dr. Jtílio Ferreira Cons
tantino, médico da Cova da Iria. 

TERÇO PERMANENTE 
NA FÁTIMA 

As Religiosas Reparadoras de Nossa 
Setú1ora das Dores principiaram a recitar 
perm01re1Uemente o terço diante do Santls
simo Sacramento, na Capela do Sagrado 
Lausperene, 110 Salf/uário da Cova da Iria. 
De dia e de noite, recita-se, em voz alta, o 
terço elo rosário, cumprindo-se assim as re
comendações da Virgem Santíssima, quall
do, !tá 50 anos, aqui apareceu. 

MILHARES DE PEREGRINOS 
NO DIA DA MÃE 

No domiugo, 22, comemoração do dia da 
Mãe, vieram ao Santuário da Cova da Iria 
muitos milhares de peregrinos; wzs illcorpo
rados em diversas peregriltaÇões e outros 
isolados. Assim, estiveram peregrilws da 
paróquia da Ajuda, de Lisboa, sob apre
sidêllcia do Rev. Pároco; de Vera-Cruz 
(Aveiro), presididos pelo Sr. D. MmUiel 
de Almeida Trindade, Bispo desta diocese: 
do E11troncame111o e de Alcoe11tre, com os 
respectivos Párocos, etc .. 

Todos estes peregriuos participaram na 
sa11ta missa, e fizeram a procissão com a 
imagem de Nossa Senhora e outras ceri
móllias. 

Os peregrinos de Alcoe11tre fizeram ai11da 
a via-sacra d Loca do A11jo e assistiram à 
missa vespertina. 

_._L\. últiJDa 
aparição do 

De todas as aparições do Anjo 
a mais bela e densa de sentido é a 
terceira. 

Foi na loca do ·cabeço, local da 
primeira aparição. Os pastorinhos 
rezavam, de joelhos e com os rostos 
por terra, a oração que o Mensa
geiro Celeste lhes tinha ensinado na 
primeira vez: «Meu Deus, eu creio, 
adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos 
perdão para os que não creem, não 
adoram, não esperam e não Vos 
amam». 

Depois de terem repetido várias 
vezes esta súplica, viram brilhar 
sobre eles um estranho clarão. Er
gueram-se para ver o que era. E 
que veem? Um Anjo que se apro
xima. Traz na mão esquerda um 
cálice, por cima do qual está sus
pensa uma hóstia. Dela escorrem 
para dentro do · cálice gotas de 
sangue. 

O Anjo ajoelha-se, curva-se até 
ao chão e os pastorinhos imitam 
este seu gesto de humildade e 
adoração. Assim prostrados por 
terra, repetem três vezes, palavra 
por palavra, a oração que o Anjo 
vai dizendo. Depois este levantou-se, 
deu a Sagrada Hóstia em comunhão 
à Lúcia e o que continha o cálice 
deu-o a beber ao Francisco e à Ja
cinta, pronunciando estas palavras: 

- «Tomai e bebei o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo horrivelmente 
ultrajado pelos homens ingratos. Re
parai os seus crimes e consolai o 
vosso Deus». 

Tomou ainda a rezar com os pas
torinhos, em voz alta, a oração que 
já tinha dito antes da comunhão. 
Depois desapareceu. 

Esta tão impressionante aparição 
confirma a nossa fé na Sagrada Eu
caristia. Acreditamos o que apren
demos no catecismo: Que na Hóstia 
Consagrada está o preciosíssimo 
Corpo, o Sangue, a Alma e a Divin
dade de Jesus Cristo. O que não 
vemos com os ollios do nosso 
corpo, mas só com os da nossa fé, 
viram-no e experimentaram-no os 
humildes videntes da Fátima. 

Conta Lúcia que o Francisco de
pois desta aparição lhe perguntou: 

- «0 Anjo a ti deu-te a Sagrada 

PEREGRINOS FRANCESES 

Um grupo de 80 pessoas, membros do 
grupo <<Amis de St. François», de Stras
burgo e Metz, veio d Fátima onde assistiu a 
uma missa e tomou parte na procissc1o com 
a imagem de Nossa Senhora. 

RÁDIO VOZ DA FÁTIMA 

A sociedade por colas <<Rádio Voz da 
Fátima», passou a pertencer ao Santuário, 
que através do Secretariado de Informações 
fornece boletins de noticias, estampas, pos
tais e follzetos, fotografias, etc., a toe/os os 
jomais diários, semanais e meiiSais, revistas 
nacionais e eslranKeiras, etc .. 

RETIRO DE LJAMISTAS 

A L. I. A. M. ( Liga I11Je11Sificadora da 
Acção Missi01uiria) levou a efeito de I8 a 22 
o seu 42.0 retiro espirilllal na Fátima. Foi 
conferente o P. • Jo$é Lopa e esteve pre
sente o director 1racional da L. I. A. M.1 

P. • José Fel/cio. 

Comunltiio. mas a mim e à Jaci!lla 
que foi que nos deu? 

- Foi também a Sagrada Comu
nhão- respondeu a Jacinta num.1 
felicidade indizivel. Não vês que em 
o Sangue que caía da Hóstia? 

- Eu sentia que Deus estava em 
mim, mas não sabia como eran. 
conclui o Francisco. 

A oração tão bela que o Anjo lhes 
ensina serYe também para confinnar 
a nossa fé no mistério da Santíssima 
Trindade, nos merecimentos infi
nitos de Cristo, na intercessão de 
Maria Santíssima e na triste reah
dadc do pecado, que ofende o 
Senhor. 

Efectivamente o A1ijo ensina o ... 
videntes a oferecerem à Santíssima 
Trindade o Corpo e o Sangue de 
Cristo cm reparação dos pecados com 
que o mesmo Jesus é tão ofendido. 
Pelos méritos infinitos do Media
dor, Jesus, e por intercessão .da Me
dianeira. Maria, pedimos à San
tíssima Trindade a conversão do, 
pecadores. 

Que comovedoras são as palavra ... 
proferidas pelo Anjo, ao dar ao .. 
pastorinhos a Sagrada Comunhão! 
Devíamos amar Jesus pelo muito 
que nos ama a ponto de ter ficado 
connosco na Sagrada Eucaristia 
Infelizmente esquecemos ou ultra
jamos esse amor infinito. Somos in
gratos- como nos chama o Anjo. 

Que devemos fazer perante esta 
tremenda realidade? Reparar, com
pensar com o nosso amor e gratidão 
os pecados da humanidade e con
solar a Deus triste pela nossa ingra
tidão. 

F. L. 

o terco no comboio 
Uma rapariga italia11a, de 110me Blaucu 

Maria, escreveu o seguillle: 
«O meu dia é muito cheio e eu nem sem

pre estou certa de poder oferqcer em casa 
o terço quotidiano à Mãe de Deus. Pro
curo para isso o melhor meio de arranjar 
tempo. 

Todos os dias, devido ao meu emprego, 
devo deslocar-me de lmla aldeia até à 
cidade, fazendo, assim, de manhã e de 
tarde, uns 20 quilómetros, e é neste tra
jecto que multiplico os meus terços para 
honrar a Mãe do Céu. 

Se o meu terço pudesse falar, diria tanta~ 
coisas belas, cheias de experiências vividas' 
Teve tantos encontros no comboio+-

Os encontros melhores foram aqueles que 
suscitaram algum interesse. Uma senhora 
de idade comentou um dia: - Que belo ver 
ainda a twssa juventude com o terço 1ur 
mão! Um menino disse:- Olhe, mamei, 
aquela senhora está a r~zar. Um senhor 
maduro e bom: -É co11forla11te, menina, 
ver em 11ossos dias um espírito assim buli
ferente aos respeitos humatws. Um blas
femo olha, cala ... , torna a olhar, solta 
IJm suspiro, depois, em tom de escárnio, diz: 
- «Meni11a, uma ave-maria também por 
mim». - Sim, por si e por quantos pre
cisam. 

E, assim, centenas e centenas de outros 
encontros. 

ó meus queridos terços nos comboios, 
dizei à Rainha e Mãe do Céu, à qual ja
mais recorri em vão, que suplico a sua ma
terna bênção para todos os futuros en
contros com os corações longlnquos c 
duros». 
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